
 

 

CENTRO DE ESTUDOS DA ATIVIDADE MOTORA ADAPTADA 

CEAMA 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Centro de Estudos da Atividade Motora Adaptada – CEAMA é um projeto de 

Extensão Universitária vinculado ao curso de Educação Física da Universidade 

Luterana do Brasil – ULBRA. Foi criado em 1997 com o objetivo principal de oferecer 

gratuitamente programas de desenvolvimento de pessoas com deficiência no âmbito dos 

esportes, recreação e dança. A especificidade é oportunizar a formação crítica, cidadã, 

técnica e profissional de acadêmicos e a qualificação de futuros docente. O Centro 

oferece quatro programas para a comunidade: dança, natação, futsal e basquete em 

cadeira de rodas. A programação ocorre as terças e quintas-feiras das 14h às 16h. 

 

METODOLOGIA 

 

Atendimento às terças e quintas-feiras, das 14h às 18h, em programas esportivos, dança 

e exercícios físicos. 

 

PROGRAMA LOCAL HORÁRIO Vagas 

1. Futsal – deficiência intelectual e 

múltiplas 

Quadra 

1/55 

Terça 14h 20 

2. Expressão Down-Up Sala 09/55 Terça e quintas, 

15h 

07 

3. Circuito Funcional Piscina/55  Terças e Quinta, 

16h 

15 

4. Circuito Funcional – TEA Piscina/55  Quinta, 14:50h 08 

5. Acadêmicos 2016 Estagiários Estagiários 14 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Temos a premissa de oferecer atividades de lazer esportivo, recreativo e de dança. Desta 

forma a avaliação dos programas ocorre conforma a participação e motivação dos 

alunos inscritos no CEAMA (DIEHL, 2008). As mesmas são registradas em memoriais 

descritivos dos alunos inscritos. No ano de 2016 realizamos mensalmente 225 

atendimentos de pessoas com deficiência, orientados por 14 acadêmicos de Educação 

Física. Desde 1997 o Centro atendeu milhares de pessoas com deficiência em atividades 

de lazer. Bem como, milhares de acadêmico tiveram a oportunidade de ampliar o 

conhecimento na área da Educação Física Adaptada e Atividades Inclusivas. 

Pretendemos seguir neste movimento. 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O CEAMA em 2016 completou 19 anos. Nesta trajetória vemos o quanto ampliou o 

processo inclusivo de pessoas com deficiência em projetos esportivos, recreativos e de 

dança. Muitos acadêmicos ex-estagiários do CEAMA, hoje atuam com profissionais 

mais capacitados para atender de maneira inclusivo crianças, jovens e adultos em 

escolas, academias de ginástica... nesta perspectiva percebemos o quanto é relevante 

termos projetos de extensão para formação de melhores profissionais e mais espaços de 

lazer para pessoas com deficiência.  
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